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  O	
  presente	
   trabalho	
   é	
   um	
  estudo	
  qualita4vo,	
   de	
   revisão	
  
bibliográfica,	
  que	
  pretende	
  transitar	
  entre	
  os	
  principais	
  aspectos	
  
do	
   compar4lhamento	
   de	
   provas	
   criminais	
   no	
   âmbito	
   da	
  
cooperação	
  jurídica	
  internacional.	
  	
  
	
  

	
  Parte-­‐se	
  da	
  análise	
  dos	
  princípios	
  aplicáveis	
  à	
  cooperação	
  
jurídica	
   internacional,	
  e	
  dos	
  per4nentes	
  à	
   inves4gação	
  criminal	
  
e	
   ao	
   processo	
   penal,	
   em	
   um	
   raciocínio	
   descri4vo-­‐funcional	
  
(abordagem),	
   confrontando-­‐os,	
   na	
   dupla	
   perspec4va	
   de	
  
aproximação	
  e	
  distanciamento,	
  estabelecendo-­‐se	
  os	
  requisitos	
  e	
  
os	
   limites	
   ao	
   compar4lhamento	
   da	
   prova	
   criminal	
   entre	
   os	
  
diversos	
   países	
   (comparação).	
   A	
   técnica	
   de	
   pesquisa	
   situará	
   a	
  
inves4gação	
   em	
   fontes	
   de	
   documentação	
   diretas,	
   tanto	
   na	
  
perspec4va	
  de	
  fontes	
  primárias	
   (pesquisa	
  documental),	
  quanto	
  
secundárias	
  (doutrina	
  e	
  jurisprudência).	
  	
  
	
  
Para	
   tanto,	
  divide-­‐se	
  este	
  estudo	
  em	
  quatro	
  partes:	
   (1)	
  análise	
  
das	
   circunstâncias	
   marcantes	
   do	
   fenômeno	
   da	
   globalização,	
  
enfocando-­‐se	
  o	
   advento	
  da	
   criminalidade	
   transnacional,	
   e,	
   por	
  
fim,	
  relacionando-­‐se	
  tal	
  cenário	
  à	
  crescente	
  u4lização,	
  por	
  vezes	
  
indiscriminada,	
   da	
   prova	
   criminal	
   compar4lhada	
   de	
   processo	
  
originário	
  estrangeiro;	
  (2)	
  estudo	
  acerca	
  dos	
  principais	
  aspectos	
  
da	
   cooperação	
   jurídica	
   internacional,	
   sem	
   pretensão	
   de	
  
exaus4vidade,	
   concedendo-­‐se	
   fundamental	
   enfoque	
   à	
  
necessidade	
   deste	
   mecanismo	
   e	
   aos	
   limites	
   ao	
   atendimento	
  
desta	
  necessidade;	
  (3)	
  exame	
  dos	
  princípios	
  aplicáveis	
  às	
  provas	
  
criminais,	
  especificamente	
  no	
  que	
  tange	
  às	
  provas	
  emprestadas;	
  
e,	
   (4)	
   Análise	
   específica	
   do	
   compar4lhamento	
   de	
   resultado	
  
probatório	
   via	
   cooperação	
   jurídica	
   internacional,	
   com	
   enfoque	
  
às	
  cláusulas	
  de	
  respeito	
  à	
  ordem	
  pública	
  e	
  especialidade.	
  	
  

Resultados e Conclusão 

Dentre	
   as	
   conclusões	
   firmadas	
   pelo	
   estudo	
   destaca-­‐se	
   a	
  
necessidade	
   de	
   regulamentação	
   interna	
   dos	
   mecanismos	
   de	
  
cooperação	
   internacional,	
  em	
  consonância	
  com	
  os	
  princípios	
  de	
  
um	
  processo	
  penal	
  garan4sta,	
  bem	
  como	
  a	
  danosidade	
  advinda	
  
do	
  uso	
  indiscriminado	
  do	
  compar4lhamento	
  de	
  provas	
  criminais	
  
entre	
  jurisdições	
  dis4ntas.	
  Da	
  análise	
  jurisprudencial,	
  concluiu-­‐se	
  
que	
  prevalece	
  em	
  nossos	
  tribunais	
   (STJ	
  e	
  TRFs)	
  uma	
  postura	
  de	
  
minimização	
  das	
  hipóteses	
  de	
  denegação	
  dos	
  pleitos	
  envolvendo	
  
provas	
   criminais,	
   em	
   uma	
   opção	
   interpreta4va	
   que	
   amplia	
   as	
  
possibilidades	
  de	
  cooperação.	
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Nas	
   úl4mas	
   décadas,	
   o	
   expressivo	
   aumento	
   do	
   trânsito	
  
interjurisdicional	
   representou	
   um	
   desafio	
   à	
   capacidade	
   dos	
  
Estados	
   de	
   pensar	
   o	
   Direito,	
   forçando-­‐os	
   a	
   buscar	
   novas	
  
soluções	
  a	
  estas	
  inéditas	
  controvérsias.	
  Especificamente	
  quando	
  
falamos	
   de	
   matéria	
   penal,	
   é	
   importante	
   relembrar	
   que	
   o	
  
parad igma	
   da	
   g loba l i zação	
   fo i	
   responsáve l	
   pe lo	
  
desenvolvimento	
   de	
   uma	
   criminalidade	
   sofis4cada,	
  	
  
reestruturada	
   em	
   seu	
   modo	
   opera4vo	
   a	
   fim	
   de	
   tornar-­‐se	
  
transnacional.	
   Daí	
   é	
   possível	
   extrair	
   a	
   função	
   da	
   cooperação	
  
jurídica	
   internacional,	
   não	
   só	
   para	
   auxiliar	
   um	
   país	
   no	
  
atendimento	
   a	
   uma	
   questão	
   de	
   direito	
   interno	
   que	
   ultrapasse	
  
suas	
   fronteiras,	
   em	
  ní4do	
  processo	
   de	
   respeito	
   à	
   con4nuidade	
  
de	
  um	
  processo	
  criminal,	
  bem	
  como	
  em	
  resposta	
  aos	
  chamados	
  
crimes	
  transnacionais	
  	
  

	
  
A	
   par4r	
   deste	
   cenário,	
   percebe-­‐se	
   a	
   u4lização	
  

paula4namente	
  mais	
   ro4neira	
   dos	
  mecanismos	
   cooperacionais	
  
para	
   o	
   trânsito	
   de	
   provas	
   criminais	
   entre	
   processos	
   de	
  
jurisdições	
   dis4ntas.	
   Há	
   várias	
   situações	
   em	
   que	
   se	
   discute	
   a	
  
possibilidade	
   de	
   transferência	
   desta	
   prova	
   e	
   seu	
   posterior	
  
compar4lhamento	
  para	
  outros	
  processos,	
  no	
  país	
  des4natário.	
  A	
  
presente	
  pesquisa	
   se	
   faz	
   relevante	
  diante	
  da	
  essencialidade	
  de	
  
uma	
   delimitação	
   desta	
   prá4ca	
   às	
   balizas	
   impostas	
   pelos	
  
princípios	
   aplicáveis	
   às	
   provas	
   (contraditório,	
   ampla	
   defesa,	
  
vedação	
   de	
   provas	
   ilícitas,	
   etc.)	
   e	
   às	
   duas	
   principais	
   cláusulas	
  
con4das	
  nos	
  instrumentos	
  norma4vos	
  sobre	
  a	
  matéria	
  (tratados	
  
bilaterais,	
  mul4laterais	
   e	
   lei	
   internas):	
   a	
   cláusula	
   de	
   respeito	
   à	
  
“ordem	
   pública”	
   e	
   o	
   princípio	
   da	
   especialidade.	
   É	
   neste	
  
panorama	
   que	
   devem	
   ser	
   inseridos	
   os	
   limites	
   à	
   cooperação	
  
jurídica	
   internacional,	
   ou	
   seja,	
   da	
   exigência	
   de	
   garan4as	
   à	
  
eficácia	
   dos	
   direitos	
   fundamentais,	
   inclusive	
   na	
   cooperação	
  
jurídica	
  internacional.	
  	
  

	
  

Fonte:	
  	
  Departamento	
  de	
  Recuperação	
  de	
  A4vos	
  e	
  Cooperação	
  Internacional	
  –	
  hdp://portal.mj.gov.br/	
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